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RESUMO: A crescente utilização das redes sociais como canais de acesso à informação 
científica impõe à comunidade acadêmica o desafio de adotar novas estratégias de 
comunicação. Neste contexto, o presente estudo visa analisar o perfil @ecologiapet no 
Instagram, do Programa de Educação Tutorial em Ecologia (PET Ecologia) da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), avaliando suas métricas de crescimento, 
engajamento e o perfil demográfico da audiência como uma ferramenta de extensão 
universitária. A metodologia consistiu em uma análise quantitativa e descritiva dos dados 
extraídos da ferramenta Insights, do Instagram, ao longo de 10 meses. Os resultados revelam 
que o perfil alcançou 4.191 seguidores, tornando-se o maior Programa de Educação Tutorial 
(PET) do Brasil na plataforma. Com um alcance médio mensal de 25.000 visualizações, o 
perfil atinge um público significativo de não seguidores (41,3%) e concentra sua audiência na 
faixa etária de 18 a 34 anos (81,2%). Conclui-se que o Instagram se mostrou uma ferramenta 
de alto impacto para a comunicação científica e a extensão universitária, consolidando o 
@ecologiapet como um modelo de referência (benchmark) e um agente de educação 
ambiental com notória autoridade digital. 
 
Palavras-chave: Comunicação Científica, Extensão Universitária, Instagram, Redes Sociais, 
Engajamento. 

1Área do conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas (6.00.00.00-7); Ecossistema de inovação: Educação, 
Sociedade & Economia; ODS: 4 Educação de Qualidade; ODS: 17 Parcerias e meios de implementação. 
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Science Communication on Social Media: An Analysis of the PET Ecologia Instagram 

 

 
ABSTRACT :  

The increasing use of social media as channels for accessing scientific information poses a 

challenge for the academic community to adopt new communication strategies. In this 

context, the present study aims to analyze the @ecologiapet profile on Instagram, maintained 

by the Tutorial Education Program in Ecology (PET Ecologia) at the Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE), evaluating its growth metrics, engagement, and audience 

demographics as a university extension tool. The methodology consisted of a quantitative and 

descriptive analysis of data extracted from the Instagram Insights tool over 10 months. The 

results reveal that the profile reached 4,191 followers, becoming the largest Tutorial 

Education Program (PET) in Brazil on the platform. With an average monthly reach of 25,000 

views, the profile reaches a significant audience of non-followers (41.3%) and concentrates its 

audience in the 18 to 34 age group (81.2%). It is concluded that Instagram proved to be a 

high-impact tool for scientific communication and university extension, consolidating 

@ecologiapet as a benchmark model and an agent of environmental education with notable 

digital authority. 

Keywords: Science Communication, University Extension, Instagram, Social Media, 

Engagement. 

 

Introdução 

O uso de ferramentas digitais tem se intensificado, com áreas de conhecimento 

dedicadas ao desenvolvimento e aprimoramento dessas tecnologias para ampliar o acesso à 

informação (Naoe, 2012). Em uma acepção filosófica, Lévy (1999, p. 28) a define como “a 

atividade multiforme de grupos humanos, um devir coletivo complexo que se cristaliza, 
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sobretudo, em volta de objetos materiais, de programas de computadores e de dispositivos de 

comunicação”. Tal atividade é articulada em meio à produção de conhecimentos, 

equipamentos e serviços, sendo acompanhada de outra dimensão: a inovação. Esta é 

compreendida como produto ou processo “que possa resultar em melhorias e em efetivo 

ganho de qualidade ou desempenho” (Lei 13.243, 2016, p. 2). 

Historicamente, as estratégias de comunicação e divulgação do conhecimento foram 

continuamente influenciadas pelo contexto sociocultural. Nenhum meio, contudo, modificou 

tão profundamente as formas de difusão e acesso à informação quanto a Internet e as 

tecnologias digitais. Estudos recentes sobre a percepção pública da ciência demonstram que as 

redes sociais se tornaram o principal canal de acesso ao conhecimento científico para os 

brasileiros (Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, 2019). Essa tendência é observada 

globalmente, com a Internet superando mídias tradicionais como a televisão (Léon & Bourk, 

2018). 

Embora os processos de influência social sempre tenham existido (Cavalcante, Brito 

& Araújo, 2013), a ascensão das plataformas digitais amplificou exponencialmente seu 

alcance. Para a comunidade científica, redes sociais como o Instagram oferecem novas 

oportunidades de cooperação e divulgação (Bombaci et al., 2016; Guidry et al., 2017), 

permitindo que o trabalho acadêmico alcance novos públicos (Alperin et al., 2019). No 

entanto, esse cenário também intensificou desafios como a desinformação (Bode & Vraga, 

2015). 

Nesse contexto, o Programa de Educação Tutorial em Ecologia da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (PET Ecologia - UFRPE) estabeleceu, a partir de 2018, um 

posicionamento estratégico no Instagram através do perfil @ecologiapet. O presente estudo 

tem como objetivo descrever o perfil demográfico dos seguidores e analisar as métricas de 

crescimento e engajamento do perfil, a fim de avaliar sua eficácia como ferramenta de 

comunicação científica no âmbito da extensão universitária. 
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Método 

Foi conduzida uma análise quantitativa e descritiva dos dados do perfil @ecologiapet 

na plataforma Instagram. As métricas foram extraídas diretamente da ferramenta de análise 

nativa (Instagram Insights). A coleta de dados compreendeu um período de 1 de janeiro à 1 de 

outubro de 2025, com foco nos seguintes indicadores: 

➔​ Alcance e Engajamento: Número médio de visualizações mensais, origem do público 

(seguidores e não seguidores), número de curtidas e conteúdos salvos. 

➔​ Desempenho de Conteúdo: Análise da performance distribuída por formato (Posts no 

feed, Stories e Reels). 

➔​ Perfil Demográfico: Distribuição dos seguidores por faixa etária. 

Os dados foram compilados e tabulados para análise descritiva do crescimento do 

perfil e da caracterização da audiência. Essas informações levantadas diretamente na própria 

plataforma do Instagram por meio da Meta, fornecem subsídios para avaliar o impacto da 

estratégia digital adotada pelo grupo. 

3. Resultados e Discussão 

A análise dos dados do perfil @ecologiapet revela um crescimento consolidado e um 

impacto significativo. Atualmente, o perfil possui 4.191 seguidores, o que o posiciona como 

o perfil de um Programa de Educação Tutorial (PET) com o maior número de seguidores no 

Brasil. 

O perfil registrou média de 25 mil visualizações mensais, sendo 58,7% de seguidores e 

41,3% de não seguidores, evidenciando amplo alcance e atração de novos públicos. Entre os 

formatos, posts no feed concentraram 61,5% dos acessos, seguidos de stories (26,7%) e reels 

(11,8%), demonstrando boa diversificação de engajamento. A audiência é majoritariamente 

jovem-adulta, com 81,2% entre 18 e 34 anos (41,4% de 25–34 e 39,8% de 18–24), composta 

por 57,5% de mulheres e 42,5% de homens. O alcance é predominantemente nacional 
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(99,1%), com pequenas participações de Portugal, França e EUA (0,1% cada). No Brasil, 

destacam-se Recife (35,4%), Lagoa do Itaenga (11,3%), Jaboatão dos Guararapes (6,8%) e 

Paulista (4,9%), refletindo uma base regional consolidada e engajada. 

Os resultados comprovam o sucesso da estratégia digital do PET Ecologia no 

Instagram, cujo alcance expressivo a não seguidores (41,3%) valida a disseminação científica 

para além da universidade. 

O fato de o @ecologiapet ser o maior perfil de PET do Brasil em seguidores não é 

uma métrica de vaidade, mas um forte indicador de validação social e relevância. Esse marco, 

resultante da abordagem de conteúdo, frequência e identidade visual, estabelece o perfil como 

um benchmark para outros programas acadêmicos e demonstra a alta demanda por conteúdo 

de ecologia acessível. 

O perfil demográfico, concentrado em jovens de 18 a 34 anos, reforça o sucesso do 

grupo em engajar seu público-alvo, consolidando uma comunidade em torno do tema. A partir 

dessa experiência, surgiu a iniciativa Redeco (Rede de Comunicação do PET Ecologia) 

tornando o perfil cada vez mais ativo e divulgador de ciência. Embora desafios operacionais 

existam, a posição alcançada confere ao projeto um potencial ainda maior para influenciar 

positivamente o cenário da divulgação científica. 

5. Conclusão 

Este estudo de caso demonstra que o Instagram se revelou uma ferramenta altamente 

eficaz para a divulgação científica e o engajamento do PET Ecologia da UFRPE. A análise 

das métricas confirmou um alcance expressivo e a capacidade de conectar-se com um público 

jovem e qualificado, consolidando o @ecologiapet como o Programa de Educação Tutorial 

mais seguido do Brasil. 

Ao se consolidar como referência em educação ambiental digital, o grupo oferece um 

modelo replicável para a extensão universitária. A eficiência do Instagram como ferramenta 
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científica foi demonstrada pelo uso de diversos formatos (posts, stories, reels) para ampliar a 

visibilidade e a interação. O potencial de romper barreiras institucionais e alcançar novos 

públicos é evidenciado pelo alto índice de visualizações e pela expressiva participação de não 

seguidores (41,3%).​

​ Destaca-se a concentração da audiência entre 18 e 34 anos, evidenciando a sintonia 

entre o conteúdo produzido e o perfil dos usuários mais ativos da rede. A identidade visual 

consistente, a linguagem acessível e a regularidade das postagens foram determinantes para o 

crescimento orgânico e o engajamento do público. Assim, o Instagram mostrou-se não apenas 

um canal de divulgação, mas um espaço de construção coletiva do conhecimento, 

fortalecendo o diálogo entre universidade e sociedade. 

A experiência analisada demonstra que estratégias digitais bem estruturadas 

potencializam a extensão universitária, democratizam o saber e ampliam o impacto social das 

ações acadêmicas. Ao integrar a produção científica à linguagem das redes, o PET Ecologia 

reafirma seu compromisso com uma comunicação inclusiva e transformadora, tornando sua 

presença digital uma legítima extensão do fazer acadêmico. 
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